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A cadeia produtiva do leite está entre as áreas mais importantes do agronegócio brasileiro, 

principalmente devido à sua diversidade e abrangência. O sudeste do estado do Pará é 

composto por 39 municípios, que foi responsável em 2012 por 72,23% da produção de leite 

do estado. O objetivo deste trabalho foi caracterizar as propriedades leiteiras do município de 

Rondon do Pará, mesorregião sudeste paraense. Os dados foram coletados através da 

aplicação de questionário em 55 propriedades leiteiras, tabulados em planilha no programa 

Microsoft Excel 2010 e, posteriormente, realizada análise estatística descritiva, através da 

distribuição de frequência em termos percentuais. Nas propriedades estudadas, 98,1% 

possuem curral, 76,3% bezerreiros, sendo 7,2% suspensos e 63,6% no nível do solo, 61,8% 

possuem bebedouro no pasto e 14,5% no curral. A alimentação dos animais no período 

chuvoso do ano é feita à pasto por 98% dos produtores, e apenas 2% complementam a dieta 

com volumoso oriundo de capineiras. No período seco 34% utilizam ração concentrada, cana 

de açúcar triturada in natura, ou associação desses dois suplementos, capineiras e uso de 

subprodutos da agroindústria. Houve conformidade quanto à aplicação de vacinas contra febre 

aftosa e brucelose (100%), além de carbúnculo (90,91%) e leptospirose (58,18%), as quais 

são realizadas anualmente e/ou semestralmente. A produção leiteira do município apresentou 

condições precárias de produção, portanto há a necessidade da melhoria nos sistemas 

produtivos. É importante estimular ações de políticas públicas bem planejadas, de modo a 

possibilitar maior acesso a assistência técnica e definir um novo panorama de ações 

estratégicas para fortalecer a pecuária leiteira deste município.  
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